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RESUMO

A erosão costeira é um processo natural que foi e é 

responsável por modelar a paisagem costeira, porém esse 

processo é intensificado pelas ações antrópicas, destacando­se 

nesse trabalho o impacto do avanço da urbanização, problema 

observado no trecho  urbano do município de Baía da Traição, 

litoral norte da Paraíba, Brasil. O objetivo desta pesquisa foi 

analisar a intensidade da erosão na linha de costa  do trecho 

urbano do município de Baía da Traição­PB, por meio de 

geoindicadores. A determinação dos geoindicadores partiu da 

adaptação dos indicadores de erosão propostos por Souza 

(2009) e também dos geoindicadores propostos nos trabalhos 

de Reis (2019) e Pereira (2020). A intensidade de erosão foi 

analisada num trecho de 3 quilômetros que foi subdividido em 

três trechos de 1 quilômetro. Para identificação dos 

geoindicadores  foi realizada a fotointerpretação através das  

imagens do software Google Earth e levantamentos  

realizados in situ através de observações e registros de 

imagens durante o campo. Feito isso, foram encontrados na 

área de estudo 13 geoindicadores, dos quais 6 estavam 

concentrados no trecho B, caracterizando­o como o trecho que 

apresenta maior intensidade erosiva. Em paralelo à presença 

dos geoindicadores, podemos observar a influência positiva da 

barreira natural (recife arenítico) presente na região, 

evidenciando  a importância da proteção exercida pelos  

elementos da paisagem na mitigação aos processos erosivos 

no litoral em geral, incluindo na região costeira deste trabalho. 

Por fim, esse trabalho só reforça a necessidade da gestão das 

áreas costeiras, além de um planejamento urbano­ambiental 

em locais que apresentam atividades erosivas, a fim de 

minimizar os impactos à população humana residente neste 

ambiente.

Palavras­chave: Impactos Ambientais; Paisagem Costeira; 

Gestão costeira; Planejamento Urbano­ambiental.  

ABSTRACT

Coastal erosion is a natural process that was and is responsible 

for shaping the coastal landscape, but this process is 

intensified by anthropic actions, highlighting in this work the 

impact of the advance of urbanization, a problem observed in 

the urban stretch of the municipality of Baía da Traição , north 

coast of Paraíba, Brazil. The objective of this research was to 

analyze the intensity of erosion on the coastline of the urban 

stretch of the municipality of Baía da Traição­PB, using 

geoindicators. The determination of the geoindicators was 

based on the adaptation of the erosion indicators proposed by 

Souza (2009) and also the geoindicators proposed in the 

works of Reis (2019) and Pereira (2020). Erosion intensity 

was analyzed in a 3­kilometer stretch that was subdivided into 

three 1­kilometer stretches. In order to identify the 

geoindicators, photointerpretation was performed using 

images from the Google Earth software and surveys carried 

out in situ through observations and image recordings during 

the field. After that, 13 geoindicators were found in the study 

area, of which 6 were concentrated in stretch B, characterizing 

it as the stretch with the highest erosion intensity. In parallel to 

the presence of geoindicators, we can observe the positive 

influence of the natural barrier (sandstone reef) present in the 

region, evidencing the importance of the protection exercised 

by the landscape elements in mitigating erosion processes on 

the coast in general, including the coastal region of this work. 

Finally, this work only reinforces the need for management of 

coastal areas, in addition to urban­environmental planning in 

places that present erosive activities, in order to minimize the 

impacts on the human population residing in this environment.

Keywords: Environmental Impacts; Coastal Landscape; 

Coastal Management; Urban­environmental planning.

INTRODUÇÃO
A região costeira é uma zona de transição e 

de interações, onde há o encontro entre a terra e o 
mar, além do encontro e interação desses dois 
ambientes com a atmosfera (BIRD, 2008). 
Vinculado a característica dinâmica da região 
costeira, podemos encontrar algumas 
problemáticas, como a erosão costeira, que segundo 
NICOLODI (2008), é um processo natural que foi e 
é responsável por modelar a paisagem costeira, 
porém, hoje esse processo é intensificado pelas 
ações antrópicas.

33



Ana Luiza Epifanio de Souza; Jessyca Janyny de Oliveira Saraiva­Maia; Nadjacleia Vilar Almeida

A ocupação desordenada do território, que 
ocorre desde a colonização do Brasil, vem 
contribuindo significativamente para o processo 
erosivo em áreas urbanas costeiras, tendo em vista 
que a ocupação humana sem um planejamento, 
acaba interferindo na dinâmica natural do ambiente 
e consequentemente alterando suas paisagens 
(SANTOS, 2012). Essa ocupação desordenada 
somada aos riscos a que essas áreas estão sujeitas, 
fazem com que os impactos das atividades erosivas 
atinjam as pessoas de forma heterogênea 
(SILVEIRA et al., 2009)

 Para além da ocupação desordenada do 
território, um agravante ao processo erosivo na 
região costeira, derivado das mudanças climáticas, 
é o aumento do nível médio do mar,  que em 
conjunto com  a dinâmica da região, os processos 
de equilíbrio sedimentar e as ações antrópicas, 
fazem com que essa área se torne uma região de 
alta vulnerabilidade, o que representa risco para os 
habitantes dessa região. Para SANTOS (2015) os 
ambientes urbanos atingidos por impactos 
ambientais, sejam de causas naturais ou não, são 
vistos como áreas de risco para a população. 

BELÉM (2007) em seu estudo sobre risco 
de inundação de zonas costeiras estima que o nível 
médio do mar, na região costeira brasileira, 
aumentará 0,5m nos próximos 50­100 anos. Nessa 
perspectiva, estudos antecipatórios sobre a 
intensidade da erosão costeira nessas regiões, 
devem acontecer, visto que, existem pessoas 
residindo nesses locais e em muitos dos casos, essa 
ocupação é desordenada e em território 
inapropriado, ou seja, de risco. Assim,  com os 
estudos antecipatórios, pode­se  prevenir desastres 
relacionados à erosão e ao aumento do nível médio 
do mar. 

Dito isto, uma das formas de analisar a 
intensidade da erosão costeira, em áreas que 
apresentam histórico erosivo, é a utilização dos 
geoindicadores, que conforme BUSH et al. (1999) 
vem sendo uma alternativa que facilita prever 
desastres, além de ser uma ferramenta que ajuda a 
analisar a dinâmica erosiva da região costeira.  Os 
geoindicadores referem­se  às características físicas 
dos locais, em que a partir da identificação e 
observação, pode­se fazer uma interpretação e 

categorizar os processos erosivos de acordo com a 
sua intensidade. 

Para a realização deste trabalho, foram 
considerados os indicadores de erosão propostos no 
trabalho de  SOUZA (2009), no qual os indicadores 
estão relacionados à paisagem característica das 
regiões costeiras que sofrem com o processo 
erosivo. Os indicadores encontrados nos trabalhos 
de SOUZA (2009) podem ser aplicados e adaptados 
para avaliar a erosão costeira do litoral  brasiliero 
como um todo, pois muitas características bióticas e 
abióticas apresentam semelhança na extensão 
costeira. 

 Para além  da adaptação dos indicadores de 
erosão de SOUZA (2009), foram adaptados os 
geoindicadores presentes nos trabalhos de REIS 
(2019) e PEREIRA (2020) sobre o litoral do estado 
da Paraíba. 

Portanto, esta pesquisa tem como objetivo 
analisar a intensidade da erosão na linha de costa  
do trecho urbano do município de Baía da Traição, 
Litoral Norte da Paraíba, por meio de 
geoindicadores, visando auxiliar no fornecimento 
de dados e subsídios à ações de planejamento e 
gestão na zona costeira do município.

MATERIAIS E MÉTODOS 
Descrição da Área de Estudo

O estado da Paraíba, localizado na região 
Nordeste do Brasil,  possui uma costa com extensão 
aproximada de 138 quilômetros, no qual é dividida 
entre litoral sul, ao sul da capital do estado ­ João 
Pessoa, e litoral norte, ao norte da capital paraibana 
(ARAÚJO, 2013). Segundo  NEVES et al. (2016), 
ao longo da região costeira do estado encontram­se 
13 municípios, nos quais estima­se  que a 
população residente seja de aproximadamente um 
milhão.

A área de estudo desta pesquisa está inserida 
no município de  Baía da Traição,  localizado no 
litoral norte do estado da Paraíba, inserido no 
território indigena da etnia Potiguara (SILVA E 
ALMEIDA, 2017). 

Situado no bioma Mata Atlântica (IBGE, 
2019), o município possui uma extensão de praia de 
cerca de 15 quilômetros e uma população 
aproximada de 9.224 habitantes, tendendo ao 
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aumento em períodos de alta estação ou datas 
comemorativas como o carnaval (população 
flutuante) (IBGE, 2022). 

Nessa extensão encontramos imóveis 
residenciais tanto dos moradores locais, como 
também de veranistas que possuem casa na cidade. 
Além disso, podemos nos deparar com alguns 
estabelecimentos comerciais, como bares e 
depósitos de materiais para construção.

 Segundo a classificação realizada por 
CARVALHO (1982), o município de Baía da 
Traição está incluído  na formação geológica 
Barreiras e na unidade morfoestrutural de 
Tabuleiros litorâneos. Dito isto, na região costeira 
do município de Baía da Traição, podemos observar 
feições geomorfológicas como recifes areníticos, 
que percorrem paralelamente quase toda a linha de 
costa do município na direção NNW­SSE, atuando 
como barreira natural da linha de costa na qual ela 
encontra­se em paralelo (BELTRÃO, 2015). Para 
além dos recifes, podemos encontrar o município, 
dunas e falésias. Essas feições geomorfológicas da 
paisagem atuam como agente abiótico na formação 

e dinâmica da paisagem local, além de serem 
atrativos turísticos nesta região. 

Portanto, a área de estudo desta pesquisa, 
compreende um trecho da linha de costa em área 
urbana no município de Baía da Traição ­ litoral 
norte da Paraíba, com extensão aproximada de 3 
quilômetros, localizada entre a praia das Trincheiras 
e  a praia do Forte (Figura 1). 

Procedimentos Metodológicos 
Visando a delimitação da linha de costa, 

considerou­se que a costa é a zona entre a borda da 
água na maré baixa e o limite superior da ação 
efetiva das ondas, geralmente estendendo­se até a 
base da falésia (BIRD, 2008). 

Para melhor detalhar os processos erosivos 
que ocorrem, o trecho de 3 quilômetros  foi 
compartimentado em três trechos de 1 quilômetro,  
sendo eles de SE para NW: Trecho A, Trecho B e 
Trecho C.

A determinação dos geoindicadores partiu 
da adaptação dos indicadores de erosão propostos 
por SOUZA (2009) e dos geoindicadores propostos 

Figura 1. Localização da área de estudo, Baía da Traição ­ Paraíba, Brasil.
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nos trabalhos de REIS (2019) e PEREIRA (2020) 
(Tabela 1).

No sentido de determinar quais são as áreas 
que possuem uma alta intensidade erosiva, 
considerou­se a frequência de ocorrência dos 
geoindicadores ao longo do trecho estudado e os 
seus respectivos pesos, que somados indicam a 
intensidade da erosão do trecho.

Para identificação dos geoindicadores foi 
realizada a fotointerpretação através das  imagens 
do software Google Earth e levantamentos  
realizados in situ por meio de observações e 
registros de imagens durante o campo. Assim,  foi 
possível a classificação de intensidade de erosão de 
cada trecho estudado ­ trechos A, B e C. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A análise do trecho urbano evidenciou alta 

intensidade erosiva. Dentre os trechos divididos ao 
longo dos 3 quilômetros, o que apresentou maior 
intensidade de erosão foi o trecho B, no qual 
somado os pesos dos geoindicadores encontrados 
chega­se ao total de intensidade 12, seguido do 
trecho C com o total para a intensidade de  8 e o 
trecho A com 7 (Figura 2 e Tabela 2). 

Ao longo dos 3 quilômetros, registrou­se a 
presença de habitações residenciais, hotéis, 
pousadas, locais de lazer e sociabilidade, como 
praças e empreendimentos comerciais, os quais 
vêm sendo atingidos de forma direta ou indireta 
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pelo processo de erosão costeira que atinge a 
região, pois, por se tratar de uma área urbana, os 
impactos da erosão ficam ainda mais evidentes 
tanto pelos moradores quanto pelos turistas.

Segundo SOUZA E GALVÃO (2011), um 
dos processos responsáveis por modelar a linha de 
costa da Baía da Traição são as ondas e as marés. 
Dito isto, sobre a área de estudo dessa pesquisa, a 
partir da tábua de maré PORTO DE CABEDELO 
(2023), verificou­se que a amplitude de maré, tende 
a variar ao longo do ano entre 0.0 e 2.8 (existem 
casos excepcionais, no caso de ressacas, em que a 

amplitude máxima pode ser superior a 2.8). Os 
processos acima, em associação ou não, geram 
processos erosivos ou dispositivos (deposição de 
sedimento na linha de costa).  

Pela extensão dos 3 quilômetros da área de 
estudo, mesmo que exista uma proximidade entres 
os trechos de praia, ambos apresentam suas 
particularidades, principalmente em relação ao tipo 
de sedimento encontrado em cada um dos trechos, 
em que a granulometria dos grãos de areia pode 
variar de fino a grosso. A característica dos 
sedimentos encontrados na linha de costa  está 
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ligada à dinâmica encontrada na região e também 
na relação entre a linha de costa e a  proteção 
exercida pelo recife arenítico. Em locais com 
proteção, ou seja, locais que em paralelo a linha de 
costa apresentam o recife, encontramos sedimentos 
mais finos e locais com pouco ou nenhuma 
proteção apresentam sedimentos mais grossos.

Assim, feita a análise dos geoindicadores 
observou­se que dentre os três trechos (A, B e C) o 
que apresentou maior intensidade de erosão foi o 
trecho B, com um total de 6 geoindicadores, sendo 
eles: 2 geoindicadores de intensidade baixa 
(Restinga com raízes expostas e Escarpa erosiva 
nas dunas), 2 de intensidade moderada (Árvores na 
face de praia com raízes expostas e Marcas de 
erosão na base de muros residenciais) e 2 
geoindicadores de intensidade alta (Obras 
estruturais de proteção costeira e Infraestrutura da 
orla danificada por processos erosivos), totalizando 
o valor 12 para intensidade de  erosão.

No trecho B, podemos fazer uma análise 
relacionando a quantidade de geoindicadores de 
erosão com a presença do recife de arenito que atua 

como barreira natural, amenizando os efeitos 
abrasivos das ondas do mar nas praias locais. Neste 
caso, como não há tanta proteção dessa barreira, 
pois à medida que nos direcionamos para o norte do 
município de Baía da Traição, encontramos pouca 
ou nenhuma presença desse elemento de proteção 
(Figura 2). A linha de costa é muito mais afetada 
pelo choque mecânico das ondas, visto que, com a 
ausência ou pouca presença da barreira natural, não 
ocorre a diminuição da energia das ondas, o que 
facilita o processo erosivo nesta região. 

Quanto ao tipo de sedimento depositado no 
trecho B, observou­se em campo, que o trecho B 
possui grãos com maior granulometria, porém não 
maior que a granulometria dos grãos de areia 
encontrados no trecho C. Isto nos mostra a 
influência das marés, que possuem amplitudes que 
variam ao longo do dia e dos meses, o que significa 
que maiores amplitudes conseguem atingir um 
nível maior da linha de costa e assim transportar ou 
retirar sedimento da faixa de praia, além da 
influência das ondas sobre a características dos 
sedimentos e também no processo erosivo. O 
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Figura 2. Intensidade de erosão nos trechos A, B e C, em área urbana do município de Baía da Traição­PB, Brasil.
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produto desse processo costeiro erosivo é a  
formação  de "degraus" ou escarpas erosivas nas 
dunas (Figura 3).

Ademais, nesse trecho encontramos uma 
maior linha de costa, coincidindo com os locais de 
maior ocupação humana na região costeira de Baía 
da Traição, Paraíba (LIMA, 
2002).                               

Já no  trecho C, foram identificados 4 
geoindicadores de erosão, sendo: 1 de intensidade 
baixa (Escarpa erosiva nas dunas), 2 de intensidade 
moderada (Marcas de erosão na base de muros 
residenciais e Pós­praia estreita ou inexistente) e 1 
de intensidade alta (Obras estruturais de proteção 
costeira), somando um total de 8 para a intensidade 
de erosão.

 Seguindo a análise que foi realizada para o 
trecho B, o trecho C não está sob o efeito de 
proteção da barreira natural (Figura 2), isso pode 
ser observado no tipo de sedimento encontrado na 
praia, que possui granulometria superior ao trecho 
B. Para além dessa característica, nota­se que esse 
trecho é um dos que vem sofrendo com os efeitos 
abrasivos do processo erosivo.

Esse processo é acentuado com o regime de 
marés de sizígia, na qual a amplitude da maré 
atinge o seu máximo, e consequentemente atinge os 
limites em que encontram­se essas residências, 
estabelecimentos e instalações públicas. Segundo 
BELTRÃO (2015) esse processo vem evoluindo 
exponencialmente e causando danos a pelo menos 
20 anos. Assim, esse trecho apresenta um 
quantitativo menor de residências e 
estabelecimentos, pois devido ao processo erosivo 
atuante no trecho, ocorreu o processo de 
desocupação desses espaços à medida que o mar foi 
“avançando” e derrubando casas além de 
instalações públicas, como praças (Figuras 4 e 5). 

Por fim, o trecho que apresentou menor 
quantidade de geoindicadores e menor valor de 
intensidade (valor 7) foi o trecho A, com: 2 
geoindicadores de intensidade moderada e 1 de 
intensidade alta ­ tabela 2. Isso pode ser explicado 
pela maior proximidade da barreira natural (recife 
arenítico) que protege o trecho A contra a ação das 
ondas (Figura 2). Essa correlação entre o processo 
erosivo e a barreira natural foi vista por SILVA E 
ALMEIDA (2017) no seu trabalho sobre a 
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Dinâmica da paisagem costeira da cidade da Baía 
da Traição, Paraíba, no mesmo trecho indicado. 

O efeito dessa proteção pode ser observada 
no tipo de sedimento quartzoso que é depositado 
nesse trecho de praia, sendo ele, quando comparado 
aos outros dois trechos (B e C), com partículas 
quartzosas de característica mais finas, pois 
sedimentos mais finos, conseguem ultrapassar a 
barreira natural com muita mais facilidade, visto 
que a força das ondas ao encontrar o fundo é capaz 
de agitar e transportar sedimentos leves (areia fina) 
para a superfície (LIMA, 2011). Assim  esse 
sedimento acaba sendo depositado nas áreas de 
praia desse trecho.

Por mais que o trecho A apresente menor 
número de geoindicadores, quando comparado aos 
demais, os geoindicadores presentes nesse trecho 
são de caráter moderado a alto. O geoindicador de 
“Obras estruturais de proteção costeira” (Figura 6), 
nos mostram a presença das ações antrópicas 
atuantes sobre o trecho, além de estarem presentes 
em  vários trechos da linha de costa do município 
da Baía da Traição ­ Paraíba. Através do 
levantamento em campo dos geoindicadores, foi 
verificado intervenções humanas para contenção da 
erosão. 

Apesar dos problemas causados pelo 
processo erosivo, nota­se uma resistência dos 
moradores a saírem de suas residências, o que pode 
ou não estar atrelada a situação socioeconômica das 
pessoas. A carência de programas de desocupação e 
realocação por parte dos órgãos municipais ou 
estaduais, é uma grande problemática quando 
tratamos da vulnerabilidade social atrelada a 
processos e fenômenos naturais que podem vir a 
atingir a população local.

A compartimentação do trecho, ajudou na 
interpretação da paisagem e dos geoindicadores, 
pois segundo LIMA (2002) as praias da cidade da 
Baía da Traição, por mais que sejam próximas 
umas às outras elas possuem características que as 
diferenciam. Como exemplo dessa diferença, 
podemos encontrar locais de deposição de 
sedimentos (trecho A), e em contrapartida, existem 
trechos de transporte de sedimentos de praia de um 
local para outro (trecho B e C). Essas 
características evidenciam a ação das ondas , uma 
vez que a mesma consegue transportar ou depositar 

39

Figura 4. Entulhos de residência que sobraram depois de 
desabamento causado pelo processo erosivo. Foto: Ana  L. E. 
Souza (2021).

Figura 3. Ao lado esquerdo da fotografia escarpa causada por 
processo erosivo. Foto:  Ana L. E. de Souza. (2021).



Ana Luiza Epifanio de Souza; Jessyca Janyny de Oliveira Saraiva­Maia; Nadjacleia Vilar Almeida

sedimento na linha de costa a depender do regime 
das marés e também da força que a onda exerce e 
também a proteção atuante da barreira natural, 
recifes areníticos, que atuam na proteção de áreas 
costeiras contra o processo erosivo (COOPER, 
1991). 

 NEVES et al. (2006) ao analisar a erosão e 
progradação do litoral da Paraíba, no qual o trecho 
urbano analisado está  inserido, constatou que o 
trecho entre a Praia das Trincheiras e a Praia do 
Forte já encontrava­se em processo erosivo. Nessa 
perspectiva, os indícios aqui encontrados sugerem 
que a erosão se agravou consideravelmente ao 
longo de um período de 16 anos desde a análise 
realizada por NEVES et al. (2016). 

Para além disso, a utilização dos 
geoindicadores é uma proposta barata às 
autoridades e aos gestores locais, nos quais devem 
estar sempre atentos às mudanças ocorridas na linha 
de costa  no perímetro urbano no município de Baía 
da Traição, Paraíba. 

CONCLUSÃO 
Assim,  a partir da  análise dos 

geoindicadores  foi possível categorizar a 
intensidade do processo erosivo no trecho urbano 
do município de Baía da Traição ­ litoral norte da 
Paraíba, resultando em 13 geoindicadores, com 
maior expressividade no trecho B, caracterizando­o 
como o trecho que apresenta maior intensidade 
erosiva. 

Além de evidenciar o processo erosivo, foi 
vista a diferença de intensidade erosiva em cada um 
dos trechos, em proximidades relativamente curtas. 
Ou seja, comprovando que os trechos analisados 
possuem particularidades, dinâmicas e 
características específicas.

 A identificação dos geoindicadores  e a 
confecção do mapa que caracteriza os graus de 
intensidade de erosão em cada trecho, pode servir 
de subsídio ao planejamento urbano e ambiental 
para os gestores públicos quanto à previsão de 
desastres como desabamentos de residências e vias 
públicas e também aos riscos que essa região 
representa para moradores e veranistas. 

Para além dos geoindicadores encontrados, 
destaca­se a importância da barreira natural na 
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Figura 5. Obra realizada em residência para diminuir os 
impactos do processo erosivo que atinge a área. Foto. Ana L. 
E. Souza (2022). 

Figura 6. Obras estruturais de proteção costeira. Foto: Ana L. 
E. de Souza (2021).   
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contenção da erosão nos trechos, principalmente no 
trecho A, que fica mais protegido e mais próximo a 
esse elemento natural e apresenta baixa intensidade 
de erosão. Essa configuração nos mostra a 
necessidade de conservação dos elementos 
abióticos que compõem a paisagem costeira e que 
garantem a proteção da linha de costa e o balanço 
sedimentar.

Por fim, esse trabalho só reforça a 
necessidade de gestão das áreas costeiras, além de 
corroborar com pesquisas que venham a analisar o 
processo erosivo nessa região com outro aspecto, 
como o socioeconômico, tendo em vista que o 
processo erosivo em regiões urbanas apresentam 
riscos e demandam ações de contenção e mitigação.
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